












































T Ó Q U I O  ·  M A T É R I A  +  T R A B A L H O

O alimento
antes da vitrine.
Antes de uma mesa se tornar experiência, alguém selecionou, cortou,
conservou, embalou e cuidou.

T S U K I J I  ·  S A M W A /  U N S P L A S H 2 3  ·  A B E R T U R A



M I C H A E L W U  ·  TO M M A S O  U B E Z I O  /  U N S P L A S HM I C H A E L W U  ·  TO M M A S O  U B E Z I O  /  U N S P L A S H

A

L E I T U R A  D E  T E R R I T Ó R I O

Antes da mesa,
o trabalho. Antes de Ginza falar de design, objetos e

desejo, Tsukiji devolve a atenção à matéria.

passagem pelo Outer Market é deliberadamente leve. A
guia conduz uma leitura de ingredientes, corte,
conservação, embalagem e pequenos estabelecimentos.

Poucas provas podem entrar quando ajudam a compreender esse
universo, mas não construímos um food tour nem uma refeição
disfarçada de percurso.

A medida importa: perceber como a cultura alimentar começa
antes do restaurante, sem gastar o apetite que o restante do dia
ainda pedirá.

A experiência gastronómica começa muito antes do restaurante.

01

SELECIONAR

02

CORTAR

03

CONSERVAR

04

EMBALAR

05

CUIDAR

2 4  ·  T E R R I T Ó R I O



T Ó Q U I O  ·  T E R R I T Ó R I O  +  R I T M O

Ginza
sem pressa
Em Ginza, o luxo começa quando o tempo volta a
pertencer a quem caminha.

G I N Z A AO  A N O I T E C E R  ·  J U ST I N  B A U T I STA /  U N S P L A S H 2 5  ·  A B E R T U R A



“Liberdade não significa ausência de
curadoria. Significa poder escolher
porque alguém já cuidou do
caminho.”

E N S A I O  D E  C I D A D E

Liberdade
com qualidade.
Há bairros que se explicam por uma lista de endereços. Ginza
não é um deles.

A sua leitura pede atenção: à precisão de uma
embalagem, à forma como uma fachada filtra
a luz, ao ritmo do atendimento, ao silêncio

entre uma escolha e a seguinte.

Comprar é apenas uma das formas possíveis de
participar. Ginza interessa como território de
reputação, materiais, serviço, arquitetura, objetos,
gastronomia e escolha.

A curadoria oferece repertório suficiente para que a
liberdade tenha qualidade, sem transformar desejo em
checklist. Não há circuito obrigatório: há espaço para
seguir uma intuição — ou simplesmente caminhar.

C O M O  V I V E R

Escolha uma direção, não uma lista. Permanecer
num único lugar, parar para almoçar ou regressar
mais cedo também são formas inteiras de conhecer
o bairro.

2 6  ·  E N S A I O



Escolher pouco também é parte da experiência.

U M  C O M P A S S O ,  N Ã O  U M  R O T E I R O

Cinco direções
de desejo. Começar pelo que desperta curiosidade — e deixar

que o bairro decida o resto.

01

Objetos &
precisão

Papel, escrita, embalagem,
design e cultura do fazer.

02

Moda,
arquitetura &
serviço

Fachadas, materiais e
identidades traduzidas no
espaço.

03

Sabores breves

Chá, wagashi, confeitaria e
presentes gastronómicos.

04

Beleza & ritual

Texturas, fórmulas e
pequenos gestos de cuidado
japonês.

05

Ginza essencial

Uma leitura curta para
caminhar menos e reparar
melhor.

2 7  ·  C O M PA S S O



T Ó Q U I O  ·  H O S P I T A L I D A D E  +  D E S P E D I D A

Um último
brinde a Tóquio
Um dia de descobertas individuais. Uma noite para voltarmos a
estar juntos.

G U C C I  O ST E R I A  TO K YO  ·  I M AG E M  O F I C I A L 2 8  ·  A B E R T U R A



G U CC I  O ST E R I A TO KYO  ·  I M AG E N S  O F I C I A I S

D

P E R F I L  D E  H O S P I T A L I D A D E

A arquitetura
do reencontro.
Há uma diferença entre terminar o dia e dar-lhe
um fecho.

epois da autonomia de Ginza e da pausa protegida, a noite recompõe
o coletivo.

No Gucci Osteria Tokyo, a casa inteira torna-se cenário desse reencontro. O
formato em movimento aproxima gastronomia, design e serviço sem
transformar a despedida numa sucessão de ativações.

A identidade do espaço nasce do diálogo entre referências italianas e a
precisão japonesa: verde, veludo, madeira pintada, luz e circulação.

A despedida não é o fim do dia. É o momento em que a
experiência volta a pertencer a todos.

CASA

inteira para o grupo

R ITMO

jantar em movimento

MEMÓRIA

o último brinde

2 9  ·  P E R F I L



A  C I D A D E  J Á  P O S S U I  R E F E R Ê N C I A S

Tóquio não foi
compreendida.
Começou a ser
reconhecida.

Arte, caldo, arroz, lâmina, escolha e
reencontro: a cidade torna-se próxima
quando ganha temperatura, textura e
pessoas.

GUCCI  OSTERIA TOKYO ·  MATERIAL AUTORIZADO 30 C O D A  D E  T Ó Q U I O



P Á G I N A  D E  T R A N S I Ç Ã O

A cidade começa
a abrir-se.
Edifícios diminuem, o céu ocupa mais espaço e a luz muda antes que
saibamos explicar por quê. A paisagem não chega como atração.
Chega como espaço.

J A N E L A D E  V I AG E M  ·  R O B E R T S C H W A R Z  ·  P E X E L S 3 1  ·  T Ó Q U I O  →  YA M A N A S H I



E N S A I O  D E  P A I S A G E M

Quietude é
outra forma
de presença.
Espaço, água, floresta, vinho, onsen,
temperatura e tempo não preenchido.
O luxo mede-se pelo espaço que cada acontecimento recebe
— e pela liberdade de não preencher todos os intervalos.

M O V I M E N T O  E D I T O R I A L

Cidade → terra → vinho
→ floresta → silêncio
Desacelerar não retira conteúdo. Devolve
escala ao que já está diante de nós.

3 2  ·  F U J I  &  YA M A N A S H I



D

Q U A T R O  M A T É R I A S  D A  Q U I E T U D E

Espaço suficiente
para perceber.
O luxo não será medido pela quantidade de
acontecimentos.

epois de Tóquio, o corpo ainda carrega a velocidade da cidade. O
interlúdio começa quando a pergunta sobre o que acontecerá depois
perde urgência.

A água participa do solo, do clima, da fermentação e do banho. A floresta oferece
profundidade sem exigir percurso. O tempo não preenchido permite escolher
entre conversa e silêncio, varanda e leitura, banho e descanso.

A hospitalidade trabalha precisamente para tornar-se menos visível: antecipar
sem controlar, explicar sem invadir e proteger uma quietude que não significa
ausência.

ÁGUA

continuidade

FLORESTA

outra escala

TEMPO

espaço não preenchido

ONSEN

temperatura + passagem

WAA TOWAW ·  TOKYO KOHAKU /  UNSPLASHWAA TOWAW ·  TOKYO KOHAKU /  UNSPLASH 3 3  ·  E N S A I O



EL CAPRA ·  HARRY SHUM ·  LEONGSANEL CAPRA ·  HARRY SHUM ·  LEONGSAN

E

C H Â T E A U  M E R C I A N  ·  K A T S U N U M A

O território
torna-se vinho.

m Katsunuma, vinho, uva, investigação e escolhas
técnicas deixam de ser abstratos e passam a ser
percebidos dentro da taça.

A uva Koshu interessa pela sua própria delicadeza e pela
maneira como produtores japoneses constroem identidade
em diálogo com clima, solo e conhecimento acumulado. A
prova não procura equivalências fáceis com regiões já
conhecidas.

O vinho não interrompe a viagem. Traduz a
mudança da paisagem.

T E R R I TÓ R I O

Katsunuma

U VA

Koshu

L I N G UAG E M

delicadeza

3 4  ·  T E R R I T Ó R I O  &  V I N H O



F U F U  K A W A G U C H I K O

A floresta
como casa.
Chegar também pode significar deixar de acrescentar.

Depois do vinho, não se acrescenta nova atividade coletiva. A chegada existe para
permitir check-in, quarto, água quente, jantar e descanso.

Arquitetura, madeira, fogo, floresta e temperatura dão forma ao interlúdio. O hotel não
entra como catálogo de amenities, mas como estrutura capaz de proteger permanência.

O serviço de luxo não preenche o silêncio. Sabe preservá-
lo.

C A S A

madeira + fogo

C O R P O

água + temperatura

R I T M O

jantar + descanso

TOKYO KOHAKU ·  WAA TOWAW / UNSPLASHTOKYO KOHAKU ·  WAA TOWAW / UNSPLASH

3 5  ·  S I G N AT U R E  H O T E L  I M M E R S I O N



M O N T E  F U J I  ·  P R E S E N Ç A ,  C L I M A  E  I M P E R M A N Ê N C I A

A paisagem não nos
deve uma imagem.
A montanha participa da viagem mesmo quando não se deixa ver. Está
no relevo, na água, na direção da luz e na expectativa que produz.
Nuvem, névoa e chuva não são uma falha da experiência. Tampouco a
ausência deve ser romantizada. A hospitalidade reconhece a
frustração, permanece atenta e não transforma o grupo numa operação
de caça à visibilidade.

A montanha permanece. A visão passa.

H A R R Y S H U M  ·  P E X E L S 3 6  ·  P R E S E N Ç A



WAA TOWAW ·  UNSPLASHWAA TOWAW ·  UNSPLASH

A  Ú L T I M A  M A N H Ã  D A  M O N T A N H A

A paisagem
pede permanência.
Nenhuma visita precisa ser acrescentada apenas
porque existe uma janela.

Café da manhã, tempo de quarto, banho conforme escolha
individual, pequena bagagem e check-out sem pressa. Nenhuma
visita deve ser acrescentada apenas porque existe uma janela.

Hospitalidade também é saber quando não acrescentar nada. O
grupo só regressa ao movimento quando a mudança de escala já
teve tempo para acontecer.

A próxima parte da viagem começa quando
esta termina por inteiro.

3 7  ·  M A N H Ã  P R O T E G I D A



G

F U J I  →  O S A K A

A arte da
transição.
Nem toda transição precisa de um clímax.

otemba funciona como intervalo de escolha, não como missão. Em
Mishima, estrada torna-se plataforma; no shinkansen, a paisagem
atravessa a janela sem pedir novas paragens.

Mover-se entre territórios não é um vazio. É o momento em que autonomia,
infraestrutura e paisagem reorganizam o viajante para uma nova linguagem.

A quietude não termina. Transforma-se em
movimento.

O DESLOCAMENTO COMO MUDANÇA DE L INGUAGEM ·  O DESLOCAMENTO COMO MUDANÇA DE L INGUAGEM ·  ROBERT SCHWARZROBERT SCHWARZ

·  PEXELS·  PEXELS
3 8  ·  PA S S A G E M

















A  B E L E Z A  D A  T R A N S M I S S Ã O

Kyoto pede
aproximação.
A cidade permanece viva porque conhecimentos continuam a
ser praticados, protegidos, ensinados e transformados.

B E RT M U L D E R  ·  P E X E L S

4 6  ·  3 0  S E T E M B R O  ·  K Y O T O



U m tecido precisa ser escolhido,
vestido e ajustado. Um chá

precisa de alguém que reconheça água,
temperatura, matéria e tempo. Uma casa
precisa continuar recebendo; um ofício
precisa encontrar mãos que o repitam
sem congelá-lo.

Kyoto não é apresentada como cidade
fixa no passado. Cada profissional recebe
algo que já existia e decide como mantê-
lo presente.

A revista não precisa provar que o grupo
fez Kyoto. Precisa mostrar que, por
algumas horas, aprendeu a perceber
como a cidade transmite conhecimento.

A beleza aparece na continuidade.

O  Q U E  P E R M A N E C E  V I V O

Transmissão
não é
imobilidade.

Receber uma forma não significa repeti-la
intacta. Significa decidir o que ainda merece
continuar.

4 7  ·  E N S A I O  D E  K Y O T O



P O R  T R Á S  D A  F O R M A

A matéria
encontra
uma prática.
Nada permanece vivo apenas porque foi bem
guardado.

Tecido, cerâmica, papel, madeira e chá não
entram como catálogo de objetos. Entram pela
relação com mãos, tempo, ajuste e uso.

Se a camada de vestimenta for formalizada, será
tratada por escolha, tecido e cuidado — nunca
como fantasia coletiva. A estrutura da revista
permanece verdadeira mesmo sem um fornecedor
nominal.

CORPO vestir + ajustar

MATÉR IA cerâmica + madeira

GESTO preparar + servir

LETÍCIA ALVARES ·  IVAN S  ·  EVA BRONZINI  ·  PEXELSLETÍCIA ALVARES ·  IVAN S  ·  EVA BRONZINI  ·  PEXELS
4 8  ·  C O R P O,  M AT É R I A  &  G E S T O



P O R  T R Á S  D O  G E S T O

Quem mantém um
conhecimento em
movimento?
A pergunta vem antes do nome — e impede que o encontro
seja transformado em decoração.

Esta página foi desenhada para receber o encontro autoral que atravessar todas
as portas de publicação: função real, confirmação escrita, protagonista,
contexto, ética de representação e direitos visuais.

Até lá, a história permanece deliberadamente humana e aberta. O design não
inventa mestre, chef, cerimónia privada, exclusividade ou acesso.

O nome entra depois da evidência. A pergunta já
pertence à revista.

IVAN S  ·  PEXELSIVAN S  ·  PEXELS 4 9  ·  E N C O N T R O  D E  T R A N S M I S S Ã O



K Y O T O  S E M  C H E C K L I S T

Poucas histórias.
Espaço entre elas.
A cidade não precisa ser completada para ser
compreendida.

01 uma rua

02 uma pausa

03 uma escolha

Menos quantidade. Mais capacidade de perceber.

B E RT M U L D E R  ·  P E X E L S

5 0  ·  C U R AT E D  F R E E D O M



O U T R A  M E D I D A  D O  T E M P O

Kyoto não encerra
a viagem.
No dia seguinte, a última mesa não precisará competir com tudo o que veio
antes. Kyoto devolve atenção ao detalhe e deixa uma pergunta em suspenso: o

que permanece porque alguém ainda cuida de transmitir?

O retorno a Osaka deve carregar espaço, não uma
nova obrigação.

5 1  ·  C O D A
















